
Sarney diz que Ciri) 
é "reles bajulador 

O s e n a d o r J o s é S a r n e y 
(PMDB-AP) reagiu com irri
tação à acusação do gover
nador do Ceará, Ciro Gomes 
(PSDB), de que ele integra mm 
l ista de candidatos ás eleí*"í 
ções de 1994 que estariam s a í » 
botando o programa econôjgf 
mico do governo. "Tenho d 

mpreensão com 
rapaz, que eu conheço e in 

% t e r compreensão com est 
heço e in-—. 

centivei desde os tempos enr»£ 
que era da juventude arenis- '^; 
ta e do PDS", afirmou o e x - w 
presidente. "Já naquele tem- . 
po ele primava pela levian-W 
dade." Sarney disse que Ciro Q 
agiu como "reles bajulador". - ^, „ „ „ „ „ ~ „ „.. 
O ex-presidente disse t a m - O v a , se recusou a comentar o 
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"A carapuça de. sabotadpr 

não me serve porque estou 
desenvolvendo uma admi
nistração, em São PauloHvi-
sando reduzir o desemprego, 
que é um problema social 
gravíssimo", disse o prefeito 
Paulo Maluf (PPR). "QuaiBto 
ás relações de 'deve e ha\5ér' 
entre Prefeitura e Uniãoíxo 
confronto dos números infli-
ca que a Prefeitura deve MS$ 
20 milhões è tem a recetter 
US$ 120 milhões", observ&u. 
"Logo, temos um saldo ene-
dor de US$ 100 milhões." M 

O presidente nacionalwdo 
PT, Luiz Inácio Lula da fíâl-

bém que sua contribuição ao 
governo e ao País "tem sido 
patriótica e efetiva". 

O governador Luiz Antó
nio F leury Fi lho (PMDB) 
não quis fazer um comentá
rio direto sobre as declara
ções de Ciro. "Este é o mo
mento de buscarmos a união 
de todas as forças do País pa
ra a resolução de problemas 
mais urgentes, como infla
ção, emprego, salário e bas-
tacimento, garantindo a tra
vessia até 94", disse Fleury. 
"Depois disso, aí sim, cada 
um vai buscar sua caminha
da." O governador concordou 
com o colega cearense em 
um ponto: "Colocar agora as 
questões relativas á suces
são presidencial é prematu
ro e inadequado." 

Q assunto. "Na posição de ptfi-
_meiro colocado nas pesqtti-

|-*sas de opinião, se ele for cés-
C/Jponder a todo ataque queiEe-
HJcebe, não terá tempo parada-

zer mais nada", comentou 
um assessor de Lula. Oeáx-
governador Orestes Querela 
(PMDB) também não quisfa-
lar. "Ele não fará nenhtvtjn 
comentário a respeito",^in
formou seu assessor de o:b-
municação, Nemércio No
gueira. O deputado Mamfel 
Moreira (PMDB-SP), um «tos 
pr incipais porta-vozessJde 
Quércia no Congresso, crJM-
cou o "cinismo" de Ciro.̂ GtO-
mes. "Ele não foi nem origsi-
nal, porque o Collor já feasís-
so", afirmou Moreira. "ÍEie 
não quer admitir o descala
bro da política económicas'' 


